
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 

U U I RHP,DEC 

R E D A Ç Ã O : RUA C A M P O S SALES, 929 Qeren te : JOAQUIM L O P E S B E R N A R D E S 

ino 18°. 
FRANCA (Estado de São Paulo), 25 DE ABRIL DE 1940 

Colaboradores: DIVERSOS 
Dirotor — JOSE' MARQUES BARCIA (Caixa, 65) 

Reuld.: Bua General Carnoiro, 1860 

PREFACIO 
(da óbra oro preparação — 
"A Igreja Bomena e os 

= Evangelhos ' ' 

Esta obra é iwpia análise 
hermenêutica d o s Santos E-
vangélhos de Jesus, com ob-
jetivo teológico, para d e m o n s -
tração d o a b u s o cometido pela 
Igreja Romana, em seu magis-
tério, t raindo sua missão do-
cente, e c reando uma religião 
sôbre f u n d a m e n t o s p o r ela 
engendrados , diferentes, e até 
npos tos a o s verdadeiros fun-
damentos evangélicos d o Cris-
t ianismo, pregado pelo Divi-
n o Méstre. 

Católico pelo berço e pela 
educação, inst ruído em colé-
gio dos jesuítas, a lcançando 
sempre o primeiro logar nas 
aulas de religião; es tud ioso 
dos problemas teológicos , ten-
d o sido professor de Apolo-
gética n o Seminário Diocesa-
no de Taubalé , minha terra 
natal; fui um crente q u e pro-
curei conhecer as bases de 
minha fé religiosa. E, como 
esta me impunha o dever de 
crêr sem discutir, fui um ca-
tólico q u e aceilei os ensina-
mentos da Igreja Romana , 
porque esta me recusava o 
direito de examinar e investi-
gar livremente a verdade, proi-
b indo-me a leitura das obras 
que a combat iam e tirando-
me, assim, a possibil idade de 
divergir. 

A minha convicção era, pois , 
ilusória, forçada, coercitiva, 
po rque não se baseava n o 
conhec imento d o jirrf e do 
eohíra, com direito de esco-
lha, visto c o m o o anátema co-
locado pela Sagrada Congre -
gação d o Index no frontispí-
cio das bibliotécas an t i ca ló -
licas me trancava as s u a s por-
tas e tolhia-me a l iberdade 
de ali penetrar para conhecer , 
em sua inteireza, o s a rgumen-
tos com que se contestavam 
os f u n d a m e n t o s de minha 
c ra iça . Eis porque fui católi-
co: po rque só conhecia o s 
d o g m a s catól icos e não tinha 
a l iberdade de conhecer ou-
tras dou t r inas que nào fos-
sem a s professadas pela Igre-
ja Romana. 

Mas com a emancipação na-
tural d o espiri to pela idade, 
a sêde de saber foi, a o s meus 
35 anos , mais forte d o que o 
temor d o anátema, e empreen-
di, então, a minha peregrina-
ção pelos arraiais adversos , 
em uma cautelosa exploração 
de reconhecimento. E, a p ó s in-
tenso exame de todas as fi-
losofias, repeli as negat ivas 
por falsas e deletérias, e, den-
tre as monote ís tas , preferi a 
doutr ina cr is t l , por mais pu-
ra e perfeita, n i o porém em 
sua feição humana, moldada 

pela ambição de chefes sectá-
rio, mas em sua pureza evan-
gélica, c o m o o próprio Cris-
to a ens inou e seus a p ó s t o -
los a divulgaram. 

U m única filosofia mereceu 
minha adesão, porque só ela 
solucionou, uma a uma, as 
terríveis dúvidas que me avas-
salavam a inteligência e a ra-
zão, dando-me, dent ro da ver-
dade evangélica, a tranquilida-
de, o bem estar, a paz, de u-
ma crença integral, sem con-
tradições, nem absurdos , e n a 
qual Deus me era apresenta-
d o em sua infinita perfeição, 
a um t e m p o só, justo e mi-
sericordioso, Senhur e Pai, 
Juiz e Protetor . 

Essa filosofia sábia e con-
fortadora se chama Espiritis-
mo ou Néo Espiritualismo. 

Esta óbra é uma memória 
de minha peregrinação inves-
tigatória. Néla examino o s 
d o g m a s q u e aceitava, conf ron-
tando o s com o s Evangelhos, 
para continuar admit indo o s 
que s ã o por ês tes comprova-
dos, e rejeitar, p o r anti cris-
tãos, o s q u e se opõem a o s 

Dia a dia aumenta a pro-
cura do maravihoso prepa-
rado q u e é o grande de-
purat ivo e tonificante " C a -
robiol", o pode roso anti-
reuniatico e anti-sililitico-

Cada vez mais conheci-
d o através de uma propa-
g a n d a inteligente e bem de-
senvolvida. o ' 'Carobiol ' ' , 
tem dado provas d e sua 
grande eficiência compro -
vada já por a lguns valiosís-
s imos a tes tados de p e s s o a s 
idôneas . 

Agóra, o "Carobiol" , con-
t inuando sua propaganda 
e dese jando q u e essa mes-
ma propaganda se realize 
de uma maneira simpática 
desper tando o interesse e m 
todas a s camadas sociais e 
cooperando também para o 
desenvolv imento intelectual, 
es t imulando a mocidade, 
resolveu instituir um con-
curso d e con tos , nas se-
guintes báses : 

I ) — O concurso se des-
tina á escolha de um con-
tp sob um rema que de-
signaremos abaixo, para a 
edição de um livro ilus-
t rado contendo propagan-
das do ''Carobiol'*; 

I I ) — A participação nes-
se concurso poderá ser fei-
ta por todas as pessõas 
interessadas, . sem distinção 
alguma; 

T U ) — O conto não po-
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verdadeiros ens inamentos d o 
Divino Méstrè. 

Sei que, com esta óbra , 
irei fornecer mais um volu-
me para a condenação roma-
na d o Index, mas, me sinto 
feliz, p o r q u e coloquei a minha 
sinceritjade acima d e minhas 
conveniências pessoais , prefe-
rindo a perseguição da Inqui-
sição Branca ao confor to das 
pos ições tranquilas. 

A Reforma d o século XVI, 
embora eivada de êrros, teve 
a vantagem de desferir o pri-
meiro golpe na escravidão 
d a s consciências e c o n -
quistar para a humanidade o 
direito de pensar , examinar, 
investigar, selecionar, escolher. 
Foi um êrro ein sua origem, 
tornou s e fon t e fecunda da 

derá conter mais de 1.200 
palavras (mil e duzentas) c 
nem menos de 1.000 (mil); 

V I ) — O tScna para a e-
laboração do conto será . um 
têma rcgioria], na qual, co-
mo principal personagem, fi-
gure o nosso cabloco, na 
pestôa do heróe dos matos, 
o «Jeca» Já t ão trlebrisado. 
O espírito vivo de$se conro 
deverá, ser o "Carobiol" 
creando fama entre o povo 
da roça pehs suas curas ma-
ravilhosas. Exemplo: a his-
tória de um coboclo que só 
encontrou estímulo para o 
t raba lha ter tomado 
alguns vidros d o maravilho-
so "Carobiol"; o enredo po-
rém, sem deturpar o têma, 
não importa que. seja dife-
rente. uma vez que o "Ca-
ribiol" entre no conto co-
mo o grande salvador dos 
sifiliticos, reumáticos e ulee-
rosos; 

V )— O últ imo dia para 
entrega d o conto, que equi-
vale também á inscrição do 
candidato ao concurso, será 
em 15-j- i940, c o julgamen-
to será procedido imediata-
mente, publicando-se o re-

divisão do Crist ianismo cm 
uma infinidade de seitas, mas, 
em compensação , lançou a se-
men te da emancipação moral 
do homem, outorgando-lhe 
a l iberdade de examinar, dis-
cutir e deliberar sôbre suas 
próprias convicções filosófi-
cas e religiosas. 

Acredito q u e ês te livro, em-
bora modes to e humilde, atrai-
rá o s raios toni truantes dos 
teólogos, d o s b ispos e d o 
cléro, q u e me lançarão a ex-
c o m u n h ã o reservada a o s a-
postatas- Não os quererei mal 
por isso, antes , pelo contrá-
rio, o s amarei com maior pre-
dileção, porque virão trazer 
á óbra o mérito que lhe fale-
ce e provocar sobre ela a a-
tenção d o s es tudiosos . Deus 
ha de recompensar- lhes o fru-
to de seu anátema, p ingue de 
bênçãos e alviçareiro d e no-
vas conqu is tas para a verda-
deira Fé. 

Mui tos encontrarão nela, 
suges t ionados pela condena-
ção da Igreja, a profusa do-
cumentação dos ê i ros teológi-
c o s do Catol icismo e poderão, 

sultado pela imprensa; só se-
rá publicado o conto que 
obtiver o l , o lugar; 

V I ) — O conto deverá ser 
nssinado por um pseudôni-
mo, e o nome do autor de-
verá vir num envelope fe-
chado, com endereço da re-
sidência, rua, cidade, etc., 
acompanhando o conto; 

V I I ) — O julgamento será 
feito por uma comissão com-
posta de três membros da 
Associação de Cultura Lite-
raria, de Franca, e dois re-
datores de jornais da mes-
ma cidade, os quais não po-
derão tomar parte no com 
curso, sómente no julgamen-
to; 

V I I I ) - O s candidatos de 
verão remeter os seus contos 
e os nomes em envelopes 
devidamente fechados, para 
a redação da Revista "Serta-
neja", cm Franca, á rua do 
Comercio, n. 370; os no-
mes virão em «.-nvelopes fe-
chados dentro do envelope 
que fô r remetido o conto e, 
após a separação, os contos 
serão lidos e julgados. 

assim, conhecer a verdade, 
sacudindo o jugo dos d o g -
maSi p i ra receber o jugo da-
quele que disse: •— "Tomai 
sôbre vós o meu jugo e a -
prendei de mim, q u e s o u 

«manso e humilde de coração, 
e achareis desçanço para as 
vossas almas. Pois o meu ju-
g o é suave, e o meu pêso é 
leve" — (Mateus — XI, 29-30). 

A. CAMARA LEAL 

Ó vós q u e sois pá is , ouvi -
m e : An te s d e faze rdes d o s 
vossos f i lhos, módicos, advo-
gados , engenhe i ros , comerci-
antes , agr icu l tores ou indus -
triais, pensa i em faze-los ho-
mens de bem, probos e h o n e s -
tos, a m a n t e s do just iça e te-
mentes à Deus. Ao cu ida r 
d a s s u a s in te l igências n ã o 
descure i s os s é u s s en t imen-
tos, e d u e a a d o , ao mesmo t em-
po, cé rebro e coraçSo, 

Dese jando q u e os vossos 
f i lhos v e n ç a m , económica-
mente . na vida , dese ja i s , q u e 
ê les s e j a m m o r a l m e n t e vito-
toriosos. Colocai a f o r m a ç ã o e 
consol idação dos seus caráe-
te res e m p l a n o s mais a l tos 
q u e o s p rové rb ios da inteli-
gência , q u e a f a m a , a glória e 
ah r iquezas , n a con fo rmidade 
d£ste sábio conse lho d o Divi-
n o Educador : B u s c a i e m pri-
meiro luga r o reino de D e u s 
c a sua jus t iça , q u e tudo m a i s 
vos s e r á d a d o d e «créscimo. 

*0 q u e ca rac te r i sa o verda-
deiro h o m e m ó a sua perso-
nalidade própria. 

Nflo è. a s u a inte l igência 
nem os s e u s conhec imen tos 
nem a sua no to r i edade e me-
nos a inda , a s s u a s f a z e n d a s 
e cabeda is . NHo bas ta que os 
pá i s p r e p a r e m os f i lhos p a r a 
a soe iedade t e r r enu onde o r a 
nos e n c o n t r a m o s de p a s s a g e m : 
ó preciso p repa ra - los p a r a a 
Vida como a Vida e : e t e r n a , 
cheia de exe lenc ia e de es-
plendores e, cu jo senso , e s t á 
na conquis ta dussas excelen-
cias e desses e sp l endores con-
s o a n t e d i sse o i n c o m p a r á v e l 
e x p o e n t e d a V e r d a d e a o s 
morta is : «Sêde per fe i tos como 
o vor so P á i celest ial 6 per fe i -
to 

Os nossos f i lhos s ão , regra 
gera l , n o s s o s , i rní twiores. 
Por isso, as n o s s a s a t i t u d e s 
va lem mais cjue as n o s a s p a -

Continúa na 4a. páfjina 

L E I T O R A M I G O 
AJUDA-NOS A PROPAGAR A 

DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
BEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA E9TE JORNAL 

= = = = = OS PRÉMIOS = = = = = 

, O prémios constarão d o seguinte: 

L° Lugar : um prémio' de ioo$oo<> em dinheiro; 

2.0 L u g a r : u m prémio de 50S000 em dinheiro; 

3.0 Lugar : « « de 6 vidros d o marav. "Carobiol". 

Concursos de contos" IL"! 



A N O V A ERA 

Apocalipse Aos nossos leitores e assinantes de localidades dis-
tantes, em vista das dificuldades que se nos deparam 
em face do recebimento de assinaturas atrazadas, ro-
gámos o obséquio de enviar a importancia devida, cor-
respondente ao ano de 1939, bem como ao presen-
te 1940. 

Contamos pois, com a bôa vontade de todos e an-
tecipadamente lhes enviamos nossos agradecimentos, 
certos da pronta remessa da importância de 15S000 
relativa a uma assinatura anual desta fôlha. 

Aguardamos pois, de todos, a devida atenção ao pre-
sente apêlo, 

Carta tl Igreja de 
Pergamo 

C o m e n t a m o s aqui o capitu-
lo 2:12 a 17 d o Apocalipse, 
em que se acha registrada a 
carta dirigida ú igreja de Per-
g a m o , nos seguintes têrmos: 

"Isto diz aquele q u e tem a 
espada aguda de dois fios: 
Eu sei as tuas óbras e o n d e 
habitas, que é a o n d e está o 
trono de satanaz; e reténs o 
meu nome, e nao negaste a 
ininlia fê , ainda n u s dias de 
Antipas, minha fiel tes temu-
nha, u qual foi m o r t o entre 
vós , o n d e satanaz habita. Po-
rém umas poucas cousas te-
n h o cont ra ti, que tens lá o s 
que reteem a doutr ina de Ba-
laão, o qual ensinava Balac 
a lançar t ropêços diante d o s * 
filhos d e Israel, para que co-
messem dos sacrifícios da i-
dolalria. Assim tens lambem 
os que réeleem a doutrina 
d o s nicoiaitas: o q u e eu abor-
reço. Arrepende te, e sinão, em 
breve virei a ti, e contra êles 
batalharei com a espada dá 
minha bôea. Q u e m tem ouvi-
dos ouça o q u e o espiri to diz 
ás igrejas: Ao q u e vencer da-
rei eu o maná escondido, e 
dar-lhe-ei um seixo branco, e 
um n e v o n o m e escrito no 
seixo, o qual n inguém co-
nhece, s inão aquèle q u e o re-
cebe". 

Nesta carta Jesus sensura a 
igreja d e Pergamn, em virtu-
de, de ela adimiHr o exercí-
cio de doutr inas contrarias 
aos seus ens inamentos e em 
seu nome, desv iando assim 
os lihos de Israel, fazendo-
Ihes praticar á tos in fquos . 

da Doutrina pregada e exem-
plificada pelo Cr is to , a mes-
ma que s e vê registada em 
Mateus, capítulo 10:6 a 8: "1-
de, pregai o Evangelho, cu-
rai os enfermos , purificai os 
leprosos, ressucitai os mor tos 
e expeli o s espí r i tos máus; de 
graça recebestes, de graça dai". 

Jesus fizéra t u d o quan to 
se acha escr i to neste texto, 
depois ens inou s e u s discípu-
los a fazer, mandando lhes 
que também íizessem. 

D e maneira que, t odos o s 
que não executam estas ações, 
embora pratiquem outras ein 
nome de Jesus , es tão exercen-
do ministério contrár io á ver-
dade cristã, e sujeitos, portan-
to, á mesma censura á igreja 
de Pergamo. 

E, para melhor esclarecer 
ainda o s que nÊle creem, Je-
sus deixou o s seguin tes si-
nais, pelos -quais facilmente 
reconhecemos os seus verda-
deiros discípulos: " E êstes si-
nais seguirão aos que crêem: 
Em meu n o m e expulsarão o s 
demonios (espíritos máus, im-
puros); falarão novas l ínguas 

(médiuns poliglotas); pegarão 
nas serpentes (inimigos de 
sua doutrina); e, se beberem 
alguma c o u s a mortífera (ensi-
n a m e n t o s contrár ios á água 
viva oferecida á Samaritana á 
beira d o poço de Jacó) não 
lhes fará dano algum; e po-
rão as mãos sôbre o s enfer-
mos e o s sararão (médiuns 
curadores). 

(Marcos 16MJ a 18) 
Em ou t ro texto da caria 

que comentamos , lemos: "Ar-
repende te, e sinão, em breve 
virei a ti, e contra êles bata-
lharei com a espada de mi-
nha bôea". 

Jesus aqui exorta a igreja 
ao arrependimento, ameaçando 
combater os pregadores de 
Falsas doutr inas com o Evan-
gélho, fáto q u e hoje sucede 
entre ministros de ou t ros cré-
d o s religiosos, nas inúmeras 
polemicas q u e se têm travado 
em muitos lugares , das quais 
sempre saem vitoriosos aquê-
les que se armam com a es-
pada de Jesus . 

Continua 
Benedito O. do Nascimento 

Is to n o s faz entender q u e 
o Crist ianismo, d6sde os seus 
pr imordios , já era adulterado, 
mesmo por aqueles que se 
diziam conservadores d o s en-
s inamentos de Jesus . 

Fáto não menos lamentavel 
se dá hoje, q u a n d o utn indi-
viduo. s e d izendo espiritista, 
prática causas contrarias as 
ensinadas pelo Espirit ismo, is-
to é, ludibriando o público, pra-
tica o charlatanismo, em no-
m e d o Espiritismo. 

Esperamos , todavia, qtie o s 
espiritistas e m geral se dedi-
quem inais a o e s t u d o e reco-
nheçam a responsabi l idade q u e 
lhes pesa aos ombros , por se 
desviarem, desviandofXJutros 
ao mesmo tempo, dos snbli 
mes princípios minis t rados por 
Ka rd ei; ent s u a s ób ras funda-
mentais, o s quais es tàó de 
pleno acôrdo com o que se 
acha es.çrifò n o Evangelho. 

Esperamos que dentro de 
breve, dêsrie o menor até o 
maior, desde o mais criança 
até o mais velho, desde o 
mais iguoranle até o mais sã 
b io emfim, l o d o s p o s s a m o s 
confessar nos perfeitos conhe-
cedores e fieis praticantes d o 
Crist ianismo puro; pelo me-
nos ésse é o n o s s o melhor 
desejo . 

Para isso é preciso que 
no» despo jemos an tes de tu-
do do o rgu lho e d o egoísmo 
que, nito raro, nos servem # e 
entrave a o n o s s o progresso; 
pois são ê s ses dois sentimen-
tos tão adversos ao Cristia-
n i smo q u e mui tas veies ser-
vem de embaraço á compre-
ensão d e oulròs , d o valor de 
nossa Doutrina, q u e nada me-
nos é d o que a cogt inuação 

R E S P I N G O S . . . 
( MACUMBA ) 

Em vista de haver recebido 
inúmeras cartas, solicilando-
me prosseguir no terreno in-
compreendido do espiri t ismo 
prático, apon tado com mui to 
aceito pe los própr ios indife-
rentes e c tmtumazes adversá-
rios c o m o o antro de macum-
beiros desclassif icados, volto 
a dar mais uma espécie de re-
por tagem referente ao assun-
to, des tacando a parte sã da 
doutrina, inconfundível em 
tõdos o s seiis ramos, com as 
práticas e a b u s o s c!e indiví-
d u o s a r ro jados , engordados á 
sua sombra . 

O roediunismo esperimen-
tal é um campo onde o s im-
previstos se honibream a todo 
instante. Contradições , menti-
ras, incertezas, dúvidas e mes-
m o perigos sérios, se inter-
calam sobpreticiamente no 
caminho sincero d o s experi-
mentadores . A q u ê l e s q u e s e in-
trometem sem as armas capa-
zes de triunfar, s o f r e r ã o « rijo 
ent rechoque das forças esma-
gadoras q u e envolvem o in-
trépido nas suas malhas, tal 
como o audac ioso bandeiran-
te ao penetrar regiões des-
conhec idas! 

As hos tes rrtalfafazejas avas-
salam o indivíduo, que, ass im 
desprovido de requintes de se-
gurança, se emaranha cada 
vez mais nós seus tentáculos 
c o m o prêza inerte, t ransfor-
mando o em ins t rumento ma-
liavel dos seus inlentos des-
moralizadores. 

Gera lmente o macumbeiro é 
ucn individuo inculto, neg ro 
ou cabloco, residindo longe d a s 

vistas da polícia, n o extremo 
de um bairro, i.u mesmo nal-
g u m logarejo ou fazenda, sob 
a proteção de um padr inho 
influênte. 

A g u n s existem que opéram 
nas barbas d a s autor idades e, 
nalguns casos , pro tegidos pe-
las mesmas autor idades que , 
talvez temorosj ts de um mali-
ficio, cerram os o lhos ou se 
associam ao rendoso comer-
cio d o macumbeiro esperto, 
de ixando-o agir livremente, l i-
ma vez logrando feliz êxito 

, em a lguns ca sos perdidos, a 
fama vôa de norte a sui. De 
um momento para o outro, 
o espei ta lhão que não encon-
trou em si habilitação para coi-

Contínúa na -l a página 

Leia , 
Se V. Ext ia. precisar de qual-

quer informação lho darei sem 
despesa?« de sua parte. Encarre-
go-me dfi (jualqiter negocio »mu 
». rutilo, Rio e Minas, Não com-
pro, não venda, não alugue casas, 
fazendas, Bon» consultar o meu 
essritorio. Se precisar de fa*er 
pehhQras na Caixa Economica; 
se precisar do fazer retira-
das na Alfandega, no "eolli" 
e aereo, k« tem papeis para en-
caminhar «a« repartições públicas 
Re precisar vender objetos usa-
dos.; se predfcar d« tuna bôa má-
nmnn de escrever ou de costura, 
vendo -compro o troco. Encarre-
go-me do* negócios dos funcio-
nário* públicos; <mipr£eUmos 
•no Monte Socorro, etc. VcuUo 
artigos para lavoura em geritf.Sè 
precisar pagar imposto?, dirija-se 

a SEVERO NEVES 
Aí. Pacheco Chaves, 116-3. Paulo 

Cumprimento da Lei 
i I Continuação do nútnero anterior | _ ' 

Vs--/ Antenor Ramos 

p r e g a r m o s a éla a lídima e x p r e s s ã o espi r i tua l , q u e 
nos a f a s t a d a s a t r ações t e r r e n a s e obje t ivas , p a r a 
DOS d e m o n s t r a r a g r a n d e z a e o e n c a n t a m e n t o das 
a t rações sub je t ivas . 

J e s u s re força a inda m a i s a sua dialé t ica d iv ina , 
ao ac re scen ta r : "Em verdade, em v e r d a d e vos digo 
que o Fi lho nada pôde f a z e r d e si mesmo, s i n ã o o 
que vir o P a i fazer , o q u e f a z t a m b é m o Filho se-
melhan te . Pois o Pai ama o Fi lho e lhe mos t r a t p d o 
o que faz, e maiores do que es ta lhe mos t r a r á , pa-
ra q u e vós maravi lhe is , " 

Não r e s t a a menor dúv ida que n a s p a l a v r a s do 
Méstre pa r ece exist ir a lgo de oculto; m a s es ta defi-
ciência de ass imi lação, res ide tão só no fá to dos ho-
mens in te rporem concepções r e t a r d a t a r i a s d e ordem 
h u m a n a naqu i lo q u e é d e ordem p u r a m e n t e d iv ina , 
espi r i tua l 

È prec iso lu t a r e e s t u d a r cada vez mais , po rque 
ê s s e empec i lho já vai se de svanecendo , se di luindo, 
dando logar a u m a o r d e m de progresso p e r m a n e n t e 
e consciente . 

Haja vista q u e tudo quan to pe rmanec ia n o plano 
das coisas f an t a s t i ca s , já passou p a r a o c a m p o das 
rea l idades p rá t i cas e do raciocinio apurado . 

Ninguém desconhece que , na rea l idade , p a r a se 
p e n e t r a r n o â m a g o dos c o n h e c i m e n t o s dos prece i tos 
de J e s u s , mis té r se faz t e n h a m o s em mira s e m p r e a 
melhor bôa v o n t a d e e dedicação . Pois e s sas ve rda -
dudes n ã o nos s ã o p roporc ionadas condic iona lmente , 
c o m o - s e Deus prec isasse de nós ao envéz de nós 
p r e c i s a r m o s dêle , não . 

Tudo no espi r i t i smo se resolve p o r in f luxo divino, 
pela fo rça d e von tade c r e a d o r a e or iginár ia de 1103 
própr ios . Êle n ã o tem mat izes , não tem a l tos e bai-
xos, e n e m se reves te de mistér ios indec i f ráve i s ou 
imprescru tavois . 

Antes , t raça-nos o verdade i ro des t ino do pensa -
men to e proporciona nos, a f o r ç a da nossa própr ia 
r é f ó r m a uiotnl . 

A b a r a f u n d a pagã de J e r u s a l é m , es tá p resen te -
m e n t e dissolvida pelos e larõos i ncon fund íve i s do E-
vungélho n o conceito da Tercei ra Reve lação . E es-
ses clarões* h ã o de fac i l i t a r e de a t ing i r o vér t ice 
da ve rdade q u e está em C r i s t o ! 

J á se f o r a m o s touipos das cr í t icas ba lofas . Hoje 
e s t a m o s 110 per íodo da cr í t ica consubs t anc i ada na 
ciência, e é nes ta q u e o Espir i t i smo se a m p a r a , por-
que êle é, por si. a ciência das c i ênc i a s ! 

Platão, c o m e n t a n d o cer ta vez a c lasse de crea tu -
ras que a p e n a s c o m e n t a m " p o r ouv i r d ize r" e não 
pelo e s t u d o q n e merecem d e t e r m i n a d o s princípios, 
ponde rou : "Experimentemos* p r ime i r amen te , se possí-
vel. to rna los mais c o n v e n i e n t e s n a s pa lavras ; do 
coj i t rár io n ã o nos i nqu ie t emos com êles e l imitemos 
a b u s c a r a verdade" . 

A v e r d a d e é Deus; é a v a n g u a r d e i r a da ciência, 
e J e s u s está f i rmado néla. Se q u a n d o Pi la tos zom-
be t e i r amen te lhe pe rgun tou o que e ra a ve rdade Je-
sus si lenciou, foi por que, para ce r t a s c r e a t u r a s , o 
silencio é prefer ível a se pregar n o deserto, n o di-
zer de João , o p r e d e c í s s o r d o Mess ias . 

Pois Jesu« jã hav ia di to soa s imples , aos acessi-
veis, »0« m a n s o s de coração; ' 'Eu sou o C a m i n h o 
a Verdade e a Vida". 

Aí temos , pois, Meus P e s a d í s s i m o s leitores, algo 
do q u e se diz com o C u m p r i m e n t o da Lei. 

Que Deus nos a m p a r e cada vez rnais, e q u e das 
s u a s f o r ç a s d i m a n e m aqué la v i ta l idade esp i r i tua l 
q u e n o s impuls iona ao Bem e ao Bélo n a jornada 
que h a v e m o s d e prosegu i r etn busca da per fe ição 
e te rna a t r avés dos prece i tos evangél icos do Se- * 
n h o r ! 

A M Ô R U N I V K P v S A L 
Investigar as I^eia Divinas com a sacrosanta intea-
ção de conhece-las e de pratica las, é a mais eloquente 

prova de aniõr a Deus. 

Foi l á , p e l a s p lác idás reg iões e m q u e r e i n a v a m 
Salomão, David e Herodes, pe r t inazes in imigos do 
Cal i fa d e S t a m b u l , por ques tões de independenc ia e 
de r e a l i d a d e s d inás t icas , q u e J e s u s — o ins igne Mes-
t re - na p len i tude »las Mias d iv inas atr ibuições, 
lançou ao m u n d o mais u m a d a s s u a s sub l imes li-
ções de esp i r i tua l idade , p a r a mais en r iquece r o seu 
já prec ios íss imo pa t r imonio d o a l e v a n t a m e n t o moral 
das c r e a t u r a s h u m a n a s n o q u e conce rne a rea l idade 
da vida e p a r a que se implan ta s se , como h â d e se 
i m p l a n t a r 110 inundo o AMOR UNIVEHSAL. 

inúmero« ê r a m os h o m e n s e m u l h e r e s que , d e io-
dos os rai au to s de C a f a r n a u n i e ad jacênc ia s iam 

= = = = = C 0 N T 1 N Ú A = = 



Medico 
Operador — Parteiro il UM I N S T R U M E N T O MUSICAL DE Q U A L I D A D E 

E 3 P F C I A U I U I>KS : P \ H -
TOS. MOMOSTUR IX-

TEKNAS DB SE-
\ ' [f ' )I! , \S F, 

I)E CRIASÇAS 

CsnsuMo e R í s f e c i a : 
Rua Maior C M I t i u I. 945 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

e c o m D O R d e C R B E Ç Ü ? 

W j n W C A Ç i O í EM A SAI. 
Awinatiira por 12 m&sé? 15SOOO 

., 0 ,. 83000 
S È e ç Á O u v n s 

Preço por linti.i «ano 
Anúncios, editnifr» etc., preçoe 

a comtminr-so 
Corre-spondenda pnrn. n Caixa fiõ 
A dtreçiò do jornal ti An é soli-

daria, em parte, «mi as idéiná 
expendidas por seue cola-

boradores 
Não se ^etolveííj oripiniis, mes-
mo os que :iào hàn palilioados. 

PHJLCO 38-101 

Agente nesfa praça: A n g e l o P r e s o t t o 

O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

alivia e reanima 
N a mais interessante variedade, 
acompanhados de todas as ex-
plicações aparecem sempre em 
A R T E DE B O R D A R , a revis-
t i de bordados e arte aplicada, 
Peáicfós à Ciixa Postal, 88o, a-
compaohados das respectivas im-
portâncias—Preço 3$oco. 

Médico pela Faculdade de Me-
diçina (in Tiio de «Taneiro 

^ e s t i m a i » » 1 0 

, « , po<lCTO par» « 

•ti&rsSr* 
itacos * J J U ! l aÇ>° 

, 0 ' s ang"""* 

„ „ o b r e , 8 0 1 „ , a t i g « < 
Seing"« }' -mUece. « , a 

O B A Y E R " " r 1 ' 1 

CLÍNICA ( iEIUI.- CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SIFII.1S 
Rim Monsenhor Kosa, 785 

E. S. Paulo Franca 
t o M c ° 
ftgaio, « 
sot>"= a 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes' o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

A NOVA ERA 
•JT!.!:" í: i m .«• im 

Livraria d'A Nova Era 
0I1HAS ESPÍRITAS, KIL03ÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

4 5 ' S 
3S 

8S ;. 

ALLAN K A R D E C 
O E v a n g e l h o — O Livro dos Médiuns 
— O Livro d o s Espíritos — O Céu f 
o Inferno — A Génes i s — O b r a s P ó -
lumas ene. 10$ 
O q u e é o Espir i t ismo ene. 3S 
O Principiante Espirita ene, 
A Prece ene 

DANIEL S U A R E Z ARTAZÚ 
Marieta bch . 7$ e n e 

DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 
A Doutr ina Espírita como Fi-

losof ia Teogonica br. 2$ ene. 35 
ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6S 
O Mendigo d o Presidio br. 5S 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7Sen . 10S d o Protes tant i smo br. 7$ ene. 8S Pensamento e Von tade — A Mètapsi 
D o Calvário ao Infinito • br 0$ ene. 12$ B I T T E N C O U R T SAMPAIO c a Humana - F e n ó m e n o s n o m o m e í 
Redenção (rm.) br. 75 ene. 10$ ' d» Morte ene. cd. li 

MÉDIUM A Q U I N O J e S U S P L ' a " , e 3 ene. 7S | L É O N DENIS 
A Barque i r ado J u c a r ^ m . ) b ^ 5 S enc. 75 1 ) e J c s U s p / a s Cr ianças br. 2$ ene. 4$ > a r a d . A r c M | d i u m b r , 6 S c n c . s s 

. O Abundo Invisível e 
6$ 1 Guer ra 

DR. Í A U L GIBIER 
j[ Analise d a s C o u s a s br. 4S ene. 0$ 
| 0 Espiri t ismo br. b$ ene. S$ 

A L F O N S E BUÉ 
; Magne t i smo Curador 

I 0 S Magnet i smo e Hipno t i smo Cu-
rativo br. OS ene. 

GUERRA J U N Q U E I R O 
| O s Funeraes de Santa Sá br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
ij Rinuis d<• Além T ú m u l o 

M A N Q E L PIZARRO 
Cont rad ições de Catol ic ismo e 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além T ú m u l o ene. S3 
Brasil Coração do M u n d o 
O ó n t o s de Além T u m u l o 

br. 45 ene. OS : (Humber to d e C a m p o s ) br. 5S ene. 7$ ; 
A C a m i n h o da Luz br . 4$ ene. OS 
Car tas d e unia morla br. 4S 
Emanuel br . 43 ene. 0 $ : 

E R N E S T O B O Z Z A N O 
Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 1 

S ji Q s Enigmas da Psyeometr ia e o s Fe-
1 nqmenos da Teleslesia — A Crise de j 

Morle cd. vol. br. 5S ene. 7$i. 

C o n d e J W . R O C H E S T E R M A N O E L ARÃO 
A Vingança d o Judeu br. <JS ene. 12$ c , C i a u s ( r o , b f . , i s s s i r o 0 r m . ) 

MIGUEL VIVES r v - . v \ w n n v r c 
O Guia P. d o Espirita br. 2$ ene. 4 $ j C O N A N D O Y L E 

A N G E L A O U A R O D 
G r a n d e s e P e q u e n o s Problemas 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 

PADRE M A R C H A L 
6$ 

br . 3$ ene. 4$ : 
O Problema d o Sêr d o 

Des l ino e da Dòr br. 8$ ene. 10$ j 
Depois da Morte br . 0$ ene. 8S :i 

:;No Invisível br . 9$ ene. 12$ 
Espírito C o n s o l a d o r br. 6$ ene. 8 $ | | 0 Po rque da Vida br. 4$ ene. 6$ br . 5$ ene. 7S 

ELIAS S A U V A O E C O M U N I C A Ç Õ E S 
Mireta br. 4$ ene. 6S Convite i Felicidade 

C A R L O S IMBASSAHV G U S T A V O M A C E D O 
A Margem d o Espirit ismo br. 5$ e n e 7 $ : Religiões C o m p a r a d a s br . 6$ 
6 s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 6$ l ) R A A . MARTINS V E L H O Memorias da Loucura br. 4 $ ene. 

DR. A. L O B O V1LLELA Espiri t ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ A N T O N I O LIMA 
Pal ingênese (obra important íssima) AM ALI A ' D O M I N G O S S O L E R O meu diário cart. 3S • 

broch, Fragmentos das memorias d o o Espiritismo na intancia cart. 3S 
br . 7$ ene. 10$ o Evangelho das cr ianças cart. 3$ || 

t j O Além e a Sobrevivência 
. r i! d o Sêr b r . 2$ ene. 4$ 
° • ' ' O Grande .Enigma br. 4$ cnc. 0$ ; 

, Cr is t ianismo e Éspi r i t i smobr . 6$ ene. 8$ 
A N T O I N E T T E BOURD1N 

Padre G e r m a n o CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ ; p r o j T E Ó F I L O R. PEREIRA O Coração de Jesus " 2$ 
Espírito das Trevas br. 9$ ene. 12$ J e s u s _ C o r p o |-iL-,idico br . 3 i A Caminho d o Abismo bi . 4$ e n e . 6 $ 

A. LETERRE Catecismo Espirita br. cd. i S c n t . 50S Senda de Esp inhos br . 4$ ene. bS i 
Hilaritas br. 4 $ ene. 75 Preces e Explanações b r . cd . 1$cnt . 45$ Estrada de Damasco br . 4$ ene. 6S 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa d e D e u s br. 4$ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em T o r n o d o Mestre br . 5$ ene. 7$ 
Nas P é g a d a s d o Mestre br. 5$ ene. 8S 

PAUL BODIER 
A Granja d o Silencio br. 4$ ene. 6$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fá los Espír i tas br, 4$ cnc. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 3S 

LUIZ J A C O L L t O T 
O Espir i t ismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 
O Espir i t i smo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
EvoluçSo dos M u n d o s br. 0$ 
ArK- de Viver br. 4$ 
O Desper tar d e u m a Nação br. 5$ 
Subti lezas br. 10$ 

A. W I L M 
Rosario d e Corsi br. 4S ene. 6 $ 

Dr . C A R L O S P. DE C A S T R O 
O Espiri t ismo Cientifico — As 

Mediunidades d o sr. Car los 
Mirabelli br. 6 $ 

A L F R E D ERNY 
Ps ich ismo Experimental ene. 8$ 

L E O T O L D O CIRNE 
Doutrina e Prática d o Espiri-

t i smo 2 vo lumes ene. 15$ 

Enearregamo-nos de en<ximemlnr todo e 
qualquer litro cxpíriL-i não eoüBtantc «les-
ta lista — O* pedidos ileveráo vir eooin-
pantiadoí da importância em ehMOfc, vtiU> 
ponta! irti registrado c; vnlórc niíi)^ O por-
te, (ltOQO por TOluine) endereçadi» á 

' A N o v a E r a " - C x . 6 5 - F r a n c a 



SEMANALMENTE... 

1 2 3 4 5 6 7 
A NOVA ERA 

A 22 do março, o c.entro.espírita 
"Luiz Oonzaga" da cidade de I-
tapira fez realizar em sua séde 
social «ma palestra comemorati-
va á Lição da Paixão, oujo pço-
gratna constou dc alocução e nú-
meros de poesia. 

2 
DA Faculdade de Direito do Pa-
raná. recebemos um bem confe-
cionaflo folheto, intitulado "Bacha-
réis de 1.939", contendo os dis-
cursos do paraninfo da Turma 
do ano p. passado, dr. Prof. João 
Ribeiro dc Macedo Filho e do 
orador, bacharel Lauro Scbledcr. 
A cerimonia de colação do gráu 
dos doutorandos paranaense» de 
1. 939, teve lugar a 18 de dezem-
bro p. findo. 

São peças oratorias que mere-
cem Bor lidas, dada a elevação 
dos conceitos emitidos c a pure-
za de linguagem deparadas em 
sua telUira. 

pelo êxito de que se revestiu 
Inauguração aêi ' ' interessante 

PESSOAS interessadas péde-nos 
que reclamemos á Prefeitura lo-
cal, voltar as suas vistas para um 
lamaçal fétido proveniente de á-
guas servidas e que estagnaram 
junto ai uma valeta no firu da 
rua Major Claudiano na extremi-
dade do largo do novo ginásio. 
Como é um trecho de ruíi gran-
demente movimeutado esnpra se 
portanto rápidas providencias 
dos srs. fiscais, procedehdô-se 
a liinpesa do locar referido, pois 
é muito possível causar doenças 
aos transeuntes daouéle bairro. 
Ademais; o niáto ali existente 
juntamente com a água suja cau-
sam triste aspéto. 

A 
O ESPÍRITO de Humberto de 
Campo? acaba de ditar ao médi-
um Francisco Candido Xavier, no-
vas e interessantes revelações de 
órdera transcedental qua a Livra-
ria da Federação, para gáudio de 
todos os leitores nacionais, reuniu 
em um volume, intitulado "Novas 
Mensugens". 

Por èste livro, o leitor nov»-
meute eutrnrá em contacto com a 
inconfundível personalidade de 
Humberto de Campos, á lúcida 
inteligência aprovada em todo o 
Brasil, através-dos seus primoro-
sos trabalhos intelectuais. 

"Novas Mensagens do Espíri-
to de Humberto de Campos" iraz 
um ccuncntarií» de Almerindo 
Martíhs de Castro o encontra-se 
na sua segunda edição. 

5 
A 21 do corrente, domingo, foi 
solenemente inaugurada nesta ci-
dade, a Grande "Exposição Es-
tímulo", patrocinada p»<Ja Prefei-
tura Municipal e organizada por 
um grupo de artistas amadores 
de nossa terra. 

A inauguração teve lugar ás 
14 horas, com a presença do sr. 
Prefeito Municipal, autoridades, 
reprcsfntantos de nos»»» diver-
gia claasss sociais, do rádio, da 
imprensa etc, 

Usou da pulavra, referindo-se á 
abertura duquêle eertamen artis-
tico-cultural, o prof. Dr. Daklijão 
Seix-ts. Em seguida, foi a oxuo-
siçíto franqueada á« vistas aos 
presentes. 

Conjunto vivo da arte e da as-
piração «ultural de nossos ama-
dores, bem denominada foi a re-
ferida Ex ib i ção . Do fâtó, o es-
timulo que ali se denota, é rer.l 
e conviti.xmto. 

E estamos para orC*r que os 
trabalhos apmeOtftdoH, em nií-
mero de 193, já deixaram de ser 
um incentivo pára os nossos ar-

'tSstaí? amadores, visto rivalizaram 
colB o? melhores de outras «xj»o-
sições de generu profissional. E* 

acertadamente, constituem 
um estimulo ao público franea-
no, fjue ante essas magnificas 
nianifcstaçõits da arte, não póde 
dexar de admirar o belo e lou-
var a técnica e a cultura dos 
nossos artistas. 

6 Comissão organizadora da 
Es posição está assim constituidaí 
D r . ; J . Ribeiro Conrado, prof. 
Celso Camargo, J ã o Menezes de 
Lima, Luiz Schirato, dr. Antonio 
Petralis, Vicenttt Nári, Allx-rto 
Ferrante e Silvio Teixeira. 

Aos seus promotores, apresen-
tamos nossas vivas felicitações 

certamen artístico. 
6 

A Escola Profissional Secunda-
ria Mixta "Dr. Julio Cardoso" 
festeja hoje, o seu 16.° aniversa-
rio de fundação. Ante a elevada 
significação déssa data para a 
história educacional de Franca, 
pois reflete o profícuo labor do 
um grande Estabelecimento do 
Ensino em pról da Instrução da 
mocidadfe francana, Bentírao-nos 
jubilosos em apresentar na pes-
soa do seu Diretor, Prof. Celso 
Camargo, as felicitações a todos 
aqueles que, nésta V.idade, coope-
ram para o constante desenvolvi-
mento do Ensino Profissional. 

Tornamos extensivas essas fe-
licitações á Superintondencia do 
Ensino Profissional do Estado, a 
cuja direção e assistência, eslã 
subordinada a Profissional de 
Franca.— 

Por motivo dessa efeméride, 
essa Casa de Ensino promoveu 
para hoje, uni '"churrasco" aos 
alun<)9, a ter lugar em pro-
priedades do dr . Antonio Petrag-
lia. 

Ainda em comemoração da da-
ta» pelo microfone da Rádio Hertz, 
na Hora do Município, far-ae-á 
ouvir,.o prof. Antonio Ricardo 
Souza Júnior, da Cadeira dePor-
tuguês daquele Estabelecimento 
e nosso companheiro de traba-
lhos. 

7 
N O dia 19 do corrente às 
17,40, desincarnou nesta cidade 
o nosso confrade sr. Lindolfo 
Pereira dos Santos, representan-
te do órgão de propaganda es-
pírita «Amôr à Verdade», que 
se edita em Ribeirão Preto, sob 
a direção do sr. Emiliano dc 
Morais. 

Lindolfo chegando a esu ci-
dade, sentiu se bastante enfermo, 
vindo a falecer após alguns 
dias. Cercado de todo cuidado, 
assistido por parentes e amigos, 

Ido 11o! orgão semanal espiritico ill 111, 565 
todos os recursos fotam vãos 
para restabelecer-lhe a saúde. 
Tra tado pelo dr . Tomaz N o -
velino, que cota toda abnega-
ção acompanhou a marcha da 
moléstia, aplicando os recursos 
da ciência de cuirar, mesmo as-
sim não foi possível vencer a 
moléstia. 

N o dia 20, as i 6 horas; deu-
se o sepultamento, orando fer-
vorosa préce em favor d o ir-
mão liberto dos ^rulhões terre-
nos o nosso confrade Roso Al-
ves Pereira. Falou em seguida 
o nosso colaborador sr. José 
Russo, sobre a imortalidade da 
alma e o fenómeno da morte, 
ouvido religiosamente por ;es-
paço de 20 minutos pela nu-
merosa assistência que viéra 
prestar a sua solidariedade cris-
tã para com o irmão desincar-
nado. 

Presentes filhos, esposa, pa-
rentes e amigos, não se verifi-
cou as cenas d c desesperos e 
lamentações tão frequentes em 
tais acontecimentos. C o m toda 
a serenidade souberam suportar 
a dôr da separação, demonstra-
ção eloquente dos ensinamentos 
da doutrina espírita. 

Ao irmão dçsiftcarnado, os 
nossos votos aó Senhor pelo 
seu breve despertar no plano 
da realidade espiritual. 

I M P R E S S O S ? ? ? 

" A N O V A ' E R A " ) : : 

O Valôr do Exe m p lo 
O valor d o exemplo é deci-

sivo. Um h o m e m se impóé á 
consideração de todos que o 
conheçam, pela maneira pela 
qual se conduz na sociedade. 

As suas* palavras, embóra ex-
pressivas de verdades cujo co-
nhecimento beneficie á coleti-
vidade, terão um valor relati-
vo, não tanto decisivo como 
se elas forem consubstanciadas 
por exemplos, fiel expressão 
prática das nossas tendencias 
manifestadas. 

Falar a verdade é bom, exetn-
plifici-la é melhor. 

Espiritas: Gravemos indele-
velmente etn nossas consciências 
as vrrdades acima escritas. Pau-
temos sempre os nossos átos 
pelas normas que o Espiritismo 
nos proporciona. Façamos á^ 
Humanidade o grande beneficio 
de levar-lhe a ccrtêsa da nossa 
sinceridade, quando, apregoando 
as grandezas do Espiritismo, 
provamo-las com os nossos e 
xemplos, pois a incredulidade 
dos céticos diluir-se i diante de 
uma demonstração positiva da 
nossa sinceridade. 

Si em muitos casos j i temos 
demonstrado a nossa transfor-
mação moral, cm muitos ou-
tros, infelizmente, permanecemos 
endurecidos e, até, irredutíveis. 

Um defeico que ainda temos, 
entre ou*ros, é a intolerância 
para com os nossos irmãos de 
outros crédos. H a um mal en-
tendido no cumprimento do$ 
nossos deveres de espíritas que 
urge ser removido para sem-
pre é de certos confrades nos-
sos perderem ainda o Seu tem-

p o em contendas mal conduzi-
das até pela imprensa. 

Polemicas revejadoras de mui-
ta intolerância da parte de es-
píritas mal avisados se ferem 
pelos nossos jornais, quando 
temos tantos assuntos empol-
gantes que, bem traçados, mui-
to beneficiariam á coletividade. 

Sejamos antes .de tudo cris-
tãos, para que sejamos espíritas 
verdadeiros. E ser cristão é a-
mar e perdoar íempre a todos 
que nos ofendam. Todos nós 
sabemos disso; entretanto, de 
vez em quando estamos negan-
d o os sacrosancos princípios 
que defendemos c o m tanto en-
tusiasmo ! 

Examinámos sempre os nos-
sos átos e tenderteias á luz do E-
vaogélho e assim poderemos veri-
ficar os nossos próprios defeitos. 

Trabalhemos, caros irmãos, 
para que o mundo veja em ca-
da um de nós um verdadeiro 
«ervo de Jesus, e não parlapa-
tões que muító talem e nada 
façam pela confraternisação dos 
homens ! 

Jesus falando àquela gente 
que vivia estuchndo c discutin-
do religião sem cumprir os seus 
mandamentos, teve de usar dc 
energicas espressões oue nunca 
devemos desejar vê las aplica-
das a nós m e s m o s . . . Aproxi-
mamo-nos cada vez mais do 
Divino Méstre e suportemos os 
nossos reveses c o m amor, si 
qui/ermos ser seus legítimos 
servos. Amôr, Instrução, Tra-
balho, eis uma divisa que de-
vemos sempre honrar. 

Odilon Ferreira 

Espírita! Espiritualista! SEJA um fator efi-
ciente no alevantamcnto do edifício cristão. A Rádio Pi ra t in in-
ga P R H-3, aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-
mãos do Brasil e no extrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio mais fecundo de propagan-
da da verdade salvadora. 

Inscreva se como sócio do programa radiofonico-espírita. 

Mensalidade 1$000 ou 10$000 anuais. 
DIRIJA-SE á Unifio Federativa Espirita Paulisia, Largo d o Riachue-
lo, 38—Caixa Postal, 2071 cm SÃO PAOLO, ou então procure o seu 

•.. delegado autorisado no local em que está residindo. 

RESPINGOS 
(Continuação (ta 2." página) 

sa neuhuma, inhabíl para o 
trabalho pesado , descobriu a 
mina inesgotável na crendice 
popular , p ropondo- se a cavar 
o filão até a última pepita. 
C o m o s b o a t o s e s p a -
l h a m - s e as curas, propa-
lam-se os prodígios , o milagre 
estarrece o s sofredores sem 
esperanças , a renda se avolu-
ma, e o m a g o entra franca-
mente n o cartaz, tornando-se 
o prim.us inter pares. 

X X X 
C o m a propaganda ingênua 

d o s humilde« e simples, qua-
si sempre o s priir.erios b e n e - . 
ficiados, em breve a clienfela 
muda d e encadernação. Em 
logar dos clientes pobres , ig-
norantes , gente d o sqfr iniento 
e do desconfòr tu , mirrados 
pelos desenganos , roídos pe-
ia esfermidade, a p r o x i m a s e 
hipocri tamente envergonhada 
a gen te chic, fo lgada , pessoas 
de tratamento, damas de res-
ponsabi l idades sociais, buscan-
d o oculta e disfarçadamente 
a ciência absurda d o curandei-
ro que, todo ufano, anatema-
tisa o s colegas diplomados, 
cr ivando-os de insolências de-
preme»les . 

N ã o vacilam em aconselhar 
o desprêso á medicina, ofere-
cendo por a lguns patacos u-
ma garraiada infalível para 
qualquer doença . Possuem 
sempre um es toque de ora-
ções d e efeitos posi t ivos e 
imediatos, induz indo os con-
sulentes a recita las em deter-
minadas horas cabalísticas. 

A maioria deles cerca se 
d e artifícios ao sabo r das con-
vicções religiosas de cada en-
fêrmo, f o r m a n d o um aparato 
d e envolta com imagens, ra-
m o s sêcos, velas, oleografias 
baratas de santos predilétos e 
hábeis tio manejo d o milagre, 
exteriorisando, c o m o sempre, a 
sua crença. O maior numero 
está e n q u a d r a d o nêsse terre-
n o que, indiscutivelmente, ne-
n h u m contáto , m e s m o remo-
to, tem com o espiritismo. 

X X X 

Macumbeiros campeiam & 
granel no arraial d o s outros 
crédos. Porém, o caso muda 
d e aspé lo q u a n d o tais indiví-
d u o s . despudoradanien te se 
intitulam espir i tas . Se ha um 
critério justo para coibir o a-
b u s o , porque só veem nos 
macumbeiros , gen te d o espi-
rit ismo ? Quas i todos perten-
cem ao catolicismo, e o s pró-
prios esploradores é q u e o 
dizem. O espiri t ismo nâo ad-
mite, e m hipótese alguma, sob 
nenhum pretexto, tais aberra-
ções em seu nome-

O dom de curar não é pre-
vilégio d e um homem, de uma 
•casta ou de uma seita religiosa. 
D e u s concede-o a aqueles 
que se compadecem dos so-
fr imentos alheios, exercendo-o 
de graça. Ora , c o m o os tra-
ficantes não faltam, acolhem-
se á sombra de uma religião 
afim de se garantirem na hora 
amarga d o ajuste . O espiritis-
mo não lhes garante o abuso , 
não lhes tolera a prevaricação, 
nâo pactua c o m as suas ati-
tudes , n â o lhes reconhece mé-
rito. visto comerciarem com 
os d o n s divinos. Ao contra-
rio, adverte-os severamente, 
fazendo-os sentir o êrro que 
praticam em seu nome. Q u e 
trabalhem, q u e curem, que ei-
piorem o s incautos, que en-
riqueçam e vivam vergonhosa-
mente felizes, mas que não 
se digam adep tos d o espiri-
t ismo. De outra feita, a lguns 
fa tos serão apresentados com 
as suas consequênc ias crimi-
nosas e funestas . 

José Russo 

Continuação da l.a página 
l a v r a s , e a nossa ação, mais 
q u e as n o s s a s at i tudes. 

Nen, s e m p r e conseguimos 
dos f i lhos aqui lo q u e a lme-
jamos . Não é mot ivo p a r a de-
s a n i m a r m o s e , menos a inda , 
p a r a desc re rmos d o valor e 
da ef ieácla da educação. Lan-
cemos a s e m e n t e com toda 
a conf iança , pois ta l é o nos-
so dever , e d e i x e m o s a o Se-
n h o r da r - l he o c resc imen to e 
p romove r a f ru t i f i cação no 
dev ido t e m p o e s e g u n d o o 
seu método de agir , q u e é 
s e m p r e o raeihíir e o m a i s 
eficaz, de aeôrdo com a s ne-
cess idades d e cada am. A 
s e m e n t e da verdade não s e 
de te r io ra e nunca p e r d e o 
seu poder germinat ivo . 

O Filho de D e u s crê pia-
mente na óbra da redenção 
humana. Se assim não fòra, 
não teria, por ela, se sacrifi-
cado. Sua vinda a èsfe mun-
d o para exemplificar ao vivo 
a doutr ina q u e através d e to-
dos os tempos vinha, pela 
b ô c a . d o s proíétas, ministran-
do, é a próva da sua fé na 
regeneração d o homem. Com-
pete, por tanto , aos pais, cola-
borarem nessa óbra de reden-
ção, a t uando sf ibre o s filhos, 
c o m o ins t rumeutos dóceis nas 
mãos d o Senhor , e nunca- de-
san imando nem muito m e n e s 
desc rendo d o êxito do seus 
esforços . 


